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Texto Áureo: 

 

Tg. 4.7 

 

7 Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. 

 

 

Texto da Leitura Bíblica em classe: 

 

Tg. 4.4-10 

 

4 Adúlteros e adúlteras, não sabeis vós que a amizade do mundo é inimizade contra Deus? 

Portanto, qualquer que quiser ser amigo do mundo constitui-se inimigo de Deus. 

 

- A amizade do mundo é adultério espiritual, i.e., infidelidade a Deus e ao nosso compromisso de 

dedicação a Ele. Significa acatar os pecados, os valores e os prazeres malignos do mundo. Deus não 

aceitará semelhante amizade, porque é um Deus zeloso. Um exemplo de amizade desse tipo é a 

participação do crente em sociedades secretas que exigem juramentos, ritos e práticas religiosas 

antibíblicos e comunhão com incrédulos, coisas essas que estão proibidas na Palavra de Deus. O 

crente não pode pertencer a tais sociedades sem transigir com a doutrina cristã, com os padrões 

divinos, com o princípio bíblico da separação do mundo e com sua lealdade a Cristo 

 

 

5 Ou cuidais vós que em vão diz a Escritura: O Espírito que em nós habita tem ciúmes? 

 

- A construção do versículo 5, em grego, não é muito clara. Pode significar que a tendência natural 

do espírito humano é opor-se a Deus e ao próximo e desejar os prazeres pecaminosos do mundo. 

Porém, essa tendência pode ser alterada pela graça de Deus pois alcança todos aqueles que 

humildemente aceitam a salvação em Cristo. 

 

- Este versículo pode significar que por causa de nossa natureza decaída, temos uma tendência a 

invejar. Tiago não está citando um versículo ou passagem especifica — está recapitulando um 

ensino das Escrituras. Romanos 6.6-8 e Gálatas 5.17-21. para mais informações sobre a tendência 

humana à inveja e ao descontentamento. 
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6 Antes, dá maior graça. Portanto, diz: Deus resiste aos soberbos, dá, porém, graça aos 

humildes. 

 

- Deve ficar gravado em nossos corações e mentes o quanto Deus aborrece o orgulho. O orgulho em 

nossas vidas faz Deus rejeitar nossas orações e reter sua presença e graça para conosco. O exaltado 

em si mesmo, que busca a honra e a estima dos outros a fim de satisfazer o seu orgulho, afasta de si 

a ajuda de Deus. Mas para aqueles que com humildade se chegam a Deus, Ele lhes dá abundância 

de graça, de misericórdia e de ajuda em todas as situações da vida.  

 

 

7 Sujeitai-vos, pois, a Deus; resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. 

 

- Embora Deus e o Diabo estejam em guerra contínua, não temos que esperar até o final para sabermos 

quem vencerá. Deus já derrotou Satanás (Ap 12.10-12). e. quando Cristo voltar, o Diabo e todos 

aqueles que ele apoia serão eliminados para sempre (Ap 20.10 15). Porém Satanás está aqui e agora, 

e está tentando nos conquistar para a sua causa maligna. Com o poder do Espírito Santo, podemos 

resistir ao Diabo. e ele fugirá de nós. 

 

 

8 Chegai-vos a Deus, e ele se chegará a vós. Limpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, 

purificai o coração. 

 

- Deus promete estar perto de todos que se afastam do pecado, que purificam os seus corações e que 

o invocam verdadeiramente arrependidos. A comunhão com Deus trará sua presença, graça, bênçãos 

e amor. 

 

- Limpai as mãos, pecadores; e, vós de duplo ânimo, purificai o coração. “Esse termo chave 

‘pecadores’ [...] tem a função de trespassar a consciência do leitor, e essa também é a intenção do 

outro termo chave que o equilibra: ‘vós de duplo ânimo’. Os de duplo ânimo, como em 1.8, são 

aqueles que estão divididos no seu amor entre Deus e o mundo”. Mãos sujas por atos de pecado 

necessitam de limpeza; corações manchados de amor pelo mundo precisam ser purificados. Deus tem 

graça para os dois.   

 

 

9 Senti as vossas misérias, e lamentai, e chorai; converta-se o vosso riso em pranto, e o vosso 

gozo, em tristeza. 

 

- Senti as vossas misérias, e lamentai, e chorai, mostra a atitude correta em relação à infidelidade 

passada. Não é pecado ter um bom humor. O riso ao qual Tiago se refere “era o riso impróprio e a 

folia do amigo do mundo, a diversão do tolo”. Ele tem em mente o amante do prazer de 5.5. Todas 

essas pessoas deveriam transformar sua folia em pranto. A palavra tristeza (katepheia) denota um 

olhar deprimente e triste. O autor conclama os “pecadores” a adotar a atitude do publicano. Ao 

publicano só restava confessar que era um pecador. Ele nem ao menos ousou levantar os olhos para 

o céu (Lc 18.13). Acerca da pessoa de “ânimo duplo” Tasker escreve: “Enquanto [...] o pecado estiver 

ativo na vida do crente e estiver operando a sua destruição na vida de outras pessoas, o pranto de 

penitência [...] deve estar entre os sentimentos mais profundos do cristão”. 
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10 Humilhai-vos perante o Senhor, e ele vos exaltará. 

 

- Humilhar-se perante o Senhor significa reconhecer que o nosso valor vem somente de Deus. Ser 

humilde envolve apoiarmo-nos em seu poder e em sua direção, e não em seguirmos a nossa própria 

maneira independente. Embora não mereçamos o favor de Deus, Ele quer nos exaltar e nos dar valor 

e dignidade, apesar da nossa negligência humana. 
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